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JORNAL POLITICO, LITEItARIO E NOTICIOSO.
•

o CRUZEIRO tem por fim considerar oBrazil na sua politica, na sua litteratur<;.;, c na sua admini�(raçãtt ; e rspcci�lme�t� advogar os interesses publicas da pro­

vincia de Santa Catharina. Publica-seàs quintas-feiras aos d?1ll111_gOS; assrgna-se a /:000 por anno, a 'LOOO oor semestre. livre de por!e e .1'111 pagaments adiantadn. Fn

lha avulsa 160 reis: annuncios a 60 reis por linha: e as JlublJcarors partIculares o que se conVl'nClOllar. Toda a correspondencla sera denglda ao director r('sponsavcl
•

NOTICIAS DIVERSAS.
- Vai estabelecer-se em Argel uma nova ordem re- i de um dicci ouario da Tingoa portugueza, tino que rigo

ligrosa com o nome de Padres arroteadores. Esta espe-
I rasamente íallando, não possuímos.

cie de frades agricolas propoem-se a arrotear terrenos Duas palavras só o recomenda: este diccionario e pu-

Na correspondencia particular de França, dirigida ao' incultos, que cederá em seguida ao estado. blicado sob a vigilancia do Sr. Alexandre Hercuiano,

Diario do Rio é devidamente apreciada a situação d'a-I - Ahi vai uma anedocta, que anda fazendo o gyro que o herdou muito adiantado do celebre Illologo Ra­

quelle paiz nas seguintes palavras. I da imprensa européa, com o pouco modesto titulo de I malho, traductor de alguns romances de Walter Scott.
Os partidos estão desmoralisados, os seus chefes sob O que 'lialem os jornalistas. Foi o caso:- Um corrcs·1 A conclusão, correção e aperfeiçoamento desta obra de

as vistas prespicazes da policia, as as ociacões s cre- pendente do S'iécle, tendo grande risco de cair em poder l máxima importancia farão trabalhos commeLidos ao Sr.

tas perseguidas, a imprensa sem liberdade de dizer o dos napolitanos, regr ssou a Caserra, e contou a Gari-' Antonio da Silva Tullio, e outros litLeratos d eigual vali­

que entende, de sorte que reina urna paz duradoura na baldi o que passara;o gp.neral disse-lhe.vPodia bem dar- a. Aquelles que precisão de munir-se desta obra in­

aparencia, um socego imposto por quinhentas mil bai-
se o caso de que vos apresionassern, e náo é tão faei! dispensavel,aos lidos e não lidos, damos esta nova liue-

onetas, e sob o ouropel de obras rr.onurnentae projeta- como se cuida resgatar os jornalistas. Ante-hontem tro- rana.
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- passa o apresentou-se edro \, sem ser ef_

das e começadas cada dia Impera a vontade de um 0-
I qU('1 dous coronéis napolitanos pelo correspondeute do

d dêas d I" _
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mem,cuja politica e enygrnatica.e que e ao mesmo tem-
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rou sa IS eíto com o esta o em que achou esta pr! ao.

feitos e contradições injustiflcaveis. se dar por um jornalista. ))
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I n ran o nos quar os superioros a lou com o liuera-

Segundo a Patrie ha graIl es oscon iancas m og - ,,-. d ( b t thl ti ti síeí C'.
- "10 ten o o 01110S0 ca o ransa an ICO sap I, 1- to amillo Castello-Dranco,que se acha recluso por

terra de que a França tem o propostto de occupar p-r- dezei fi f' tab I '1to com se ezejava, o irn para que OI es e eCI( o, pendencias com um parente de sua mulher S Maee 'la-
manentemente d Syr ia , A pczar de todos os protes os

. F d t b I '.
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. Ilpmb aram-se agora em rança e cs a e ecr comum- de disse ao romancista: "Sinto muito vir pessoalmente
diplomaticos de reciproca amizade entro os govornos df- - h' EdU id t

.
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.... I caçoes jp.lf'grap icas com os sta os- 11l os e o res o conhece-lo a =sta casa" Fez-Iha diversas perguntas áccr-
Luiz Napoleão e de Alexandrina \ ictnna, a dvs onflan- .. ..'
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., da Amcrica, Indo por lE'ILa ate ao estreito e e f1ng. ca dos seus escritos e a despedida apertou-lhe a mão o

ça reinará sempre. entre
os dous povos de um p outro la-III"al'� ri.' lll".tadp dessa 11'1�lla funciona actll".lmento e Ia- .'_

c ,

1 que causou impressao nos circunstantes.
do do canal da. Mancha.

.' I'
. cil c cnm nleta-Ia. Rrallzando-s" e"te projocto ter-se-na Vlo tambem uma infeliz sonhara que alli se acha pre-

Tv"�S CSJl�Ml.ll1 grandes acoI�te(;lmpntos hellicos para1 noticias de Cautão cm 2 horas, de Valparaizo em 3114-
a proxima prrmavera , e o seguinte bolletí rn met orolo-
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sa por influencia de seu marido, a qual chorando apre-
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" rores, P e ew- ar' COl :.. 1111l1U os. merrca, e t
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gico que acaba de se receber de different s paizes da

b A' fi I' d
•

E
sen ou seu innocente I o a o -rei. oua Ma estade bei-
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tarn em a 51a, icam igu as a suropa. '.

Europa.parece coincidir coo. o ostado politico dos mos- i
. .

JOU a c nança.

mos paizes, e pode chamar-se-lhe igualmente J)oletiml . -.
Parece que o governo egypcio Intenta a�ongar o -:'tIr. Goldschmidt, astronomo curioso, ao qual s

polit'ico da si/1taçcio pol'itica da Europa. Eil-o: I r�nllnho dI'! f:rrro de Suez �:'Ia marg(,1l1 afTlcan� do deve a descoberta de uma quantidade de pequenos pla-

Paril- T mpo duvidoso.
\ t'rIll('lho ate um p nlo proxlmo do cabo Guarda[u, do nelas, acaba de descobrir mais outro, na noite de 9 dI'

Derlim- Nebulado. qual Ad"m fica a poucas horas de distancia. A costa é septembro passado. Achava-se na constellação do AqUi _

Vienna- ombrio. ! ullla planicir arf>nosa, que não offerece diillculdade na rio: é da 11 '" grandeza. Foi observado mais tarde por

Veneza- Tempestuoso. collocaçito do carris. Mr. tuther de Bielk.

Napoles- Ernpção do Vesuvio. Lc-se na Revista D'iaria do Recife, o seguinte: "Como -No dia 6 de nOI'cmbro decidiu-se a grande qllcI'ti,n

Sicilia- Erupção elo Ethna. a anlfÍna continúa a grassar intensamente n'esta cidade da eleição presidencial dos Estados Unido. O honrad"

S. Petersburgo-l'iebuloso,
do Recife, vou Irmbrar um rrmedio contra a angina, que Abrahão tincoln, do Iinois, candidato r publicano, f(l i

Londres- Variave!. tenho empregado, e ouvido dizer que outros o tem feito eleito presidente da Uniiio, obtendo sobre sells advrr"il-

A Ilalia vai ter um milhão de hOlllens em armas' a- tambem com fpliz exito; que é o sapo curur·ú aberto, e rios uma maioria de 52,()()(} V8tOS.

França e a Austria augmenlam, cada uma, cem mil ho-
I
tirados os intestinos, applicado aberto como um emplas_ OcolJegio eleitoral compnnba-�e de 303 membros,

mens ao seu txercito; a Inglaterra arma os seus volun- t ro sobre a garganta. sendo, por tanto, a maioria absoluta, de 152 1'0[05. tilJ-

tarios, conslrue novas náos e experimenta mais lllortife- "Posso aseverar que, tendo urna escrava que nada po- coln obteve 169 votos, e!1l quanto sel1s trez contcndOrl'�

ra artilharia; a Prussia e a Russia conservam cm pé dQ dia engolir, e tendo lhe mandado applicar o sapo á gar- Donglas,Breckenaidse e Bell tinha'o juntos 134; a main­

guerra o grosso dos seus exercitas, e nem o papa, nem ganta, 110 cabo do uma hora estava engolindo agua, e 10- ria no collcgio eleitoral, foi pois, de 35 votos.

o ex-duque de Modena llcenceiam os seus poucos solda- go no dia seguinte estava 'luasi livre demolestia; o fe- Par" vice-presidente dos Estados-Unidos foi eleito ,)

dos. Tanta despeza, tanto sacriflcio, será s6 por mera liz resultado desta applicaçáo me dizem ser geral, sem honrado Annibal Harnlin, de lIfaine.

ostentação? Não é de crE;r,ainda que os cábolas da diplo- distinção de angina simplesmente inflamatoria, e de an- Segu�ldo os resumos publicados pelos jornaes, os Hi!l

macia brilanica dizem sempre que prepara-ndo-se para gina com predisposição a grangrena; pelo que se collige, votos do presidente eleito forão.lhe dados exclu il'a­

I'/, guerra ti que se obtêm C011ser'�ar a pa::. (jue o sapo não tem s6 a qualidade emoliente' mas tam- mente pelos estados do norte, nos quaes DelI teve ape-

'0 dia 21 sentia-se em Argel um tremor de terramui- bem a antiseptica.-João Antonio de Soura Beltrão. nas 7 "otos de Nova Jersey, e Douglas 7 senuo .i- da (;<1-
Trata··se actualmente de uma nora descoberta, que lifornia e 3 de Oregon.

tem por objeto substituir o papel que se emprega para Nos Estados do Sul obtiverão: De1l24 votos, Dali "Ia-
fazer cigarros por um outro papel, fabricado com a mes- 9 e Breckenridge 86.

.

O resullado ela eleição fof recebido nos estados li IT',

com extraordinario enthusiasmo; eI1l al�uns dos do :lIl
com frieza e em outros, principalmente na Carolina ti o

Sul, com verdadeiro desespero.
Como era de esperar os exallados do sul começarow

logo a agitar a questão da separaç.ão. Em Charlestowll
fez-se um grande 71leeli7lg em que se tomou a l'esoJII�'i,,)

lo forle, que se annunciou por um tro\'ão sul.Jlerraneo.

Não ba desgTaça a lementar.

- De:Jtro em (rez mezes, deve reunir-se em Turim,
c não em Napoles, c lmo se dizia o grande parlamento
italiano, composto de 430 deputados, o qual, depois de

proclamar a unidade do reino da Italia ,
dictará as leis

erce sobre 05 orgãos respiratorios.

-No proximo anno vai ser principiada a publicação

"eraes que hão de reger os di\'er 05 e ·tados que com- remediar as maleficas influencias que a maior parte dos

ma planta de fumo, cujo aroma não se alterará mais com

o gosto e o ardor do papel queímado. O autor do papel
de r,�mo é, dizem, um medico distinclo, que sp propõz

poem a nova monarchia. papeis empregados na manufacturação dos cigarros ex-

- Em Turim estão construindo uma sala proyisoria,
de ferro e crystal, para a reuniões do dito congresso.
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ele convocar immediatamente uma convenção. Resolveu- qualquer dos distinctos officiaes d'aquelle nense deixou de apparecer naturalmente, por
se tambem dirigir um appello aos estados que admitem b di

.'

1 dcorpo; a su or Inação, aceio e mora i ade que o seu redactor, além de ficar fatigado
escravos.para que,esquecendo divergencias de partidos,
.�e reunão em um esforço commum afim de defender os das praças, ainda mesmo nas fontes de ba- pelo seu discurso a favor do voto livre lá foi

do sul, que lhes parecem ameaçados pela eleição de nho, onde a immoralidade impera, concor- p�ra Porto-Bello curar dos negocios eleito-

Lincoln. re para que do alto da imprensa deploremos raes, deixando a sua igreja ao Deos dará. O

Na Georgia Carolina do Sul Florida e Virginia rei- ..

d
. P

.
-

.

. "t.' a sua prOXlma retira a. E estas expressoes roqresnsta nao sahiu, porque mestre Lopes
na a maior excracao.·

.

Em 'Vasbingto� o gabiente reunia-se diariamente pa- inspiradas pelo desejo de ver realçar o me- está sem gente que lhe trabalhe, o que é uma

ra tomar em consideração o estado do sul.De varios es- rito , não serão postas em duvida por a- crise terrivel para quem quer pôr uma folha

lados chegavão offieios das autoridades Cederaes resig- quelles que estiveram em contacto com odiaria n'uma typographia aladroada, e pela
nando seus logares. Alguns senadores bavião tambem batalhão modello, e que como eu tive- qnal de um dia para outro póde ser cha­

sommunicado que renunciavão seus cargos.

No dia 12 recebeu-se em 'Vasbington um documento ram a ventura de conhecer o coronel Fer- mado a contas pelos subscritores, ou por al-

L1� Carolina de Sul, declarando-se independente. reira e major Livramento. Receba pois guns dos subscriptores das duas typographi-

Em algumas legislaturas que funccienavào tinhâo-se aquelle O loiro que lhe cabe, e o distin- as do partido christão .

approvado autorisações para que os governadores com-
cto catharinense sempre incansavel em de- O que é facto, compadre, é que os dois or-

prassern armas c munições
Para aggravar ainda o estado atlictivo do paiz, e co-

monstrar aos bahianos a sua effeição prosiga gãos genuinos estao sem foles, e as te elas es-

filO consequencia da pertinacia dos estados do sul, ap- a sua marcha com o zelo e aoti "idade com tão paradas.

parecia uma crise commercial. O banco Farmer em Ri- que a encetou, por que o tempo lhe mostrará -Tem causado aprehensões amuita gente

chrnond, suspendéra os seus pa�ament(lS, e esperava- O logar que deve ser occupado por uma das a suspensão da opposição do Cruze.ú·o á pre-
s e q' os outros do estado, bem como os de Charlestow n'

Pedras de esmalte do exercito brasileiro.) sidencia Brusque. Sei que na conjunctura
o acompanharião.

Os bancos de Nova-York havlão resolvido forma r
actual foi este um proceder de muita pruden-
cia : eu, porem, compadre, não agouro bem

d'esta syncope de opposiçao. Quando n'uma

tempestade de repente se suspende a furia

do ven to é signal que ella vai recrudescer.

Esperemos, que os acontecimentos não se

hande fazer esperar por muito tempo, e no

entretanto deixemos falar os tolos, que estão

na aldeia e não veem as casas.

-Dou-lhe os parabens pela atitude mar­

cial, deque ao presente deve gozar essa ci­
dade. Com e1feito UIll ufficiul generol, �

pa n'uma cidade é um facto digno de ser ce­

lebrado em proza e verso, e especialmente se

é em epocha eleitoral porque em tal cazo é
ouro sobre azul.

•

•

• IIma 50 eorporaçâo .

_ Publicou-se na corte do império um novo jornal
íittcrario intitulado aSemanalll'ust1·ada.

O Sr. D. Sebastião Larangeiras, bispo do

Rio Grande do Sul, fôra sagrado em Roma, e

consta-nos que se achava em Lisboa, hospe­
dado no collegio da missão de S. Patrício.

Ignoramos se S, Exc.veio no ultimo paque­
te da Europa, e ja se achena Bahia; pois não
recebemos folhas d'esta cidade. Em todo o ca-

o CRUZEIRO.
Com quanto nos impuzessemos uma pru­

dente reserva em relação á ultima phase elei­

toral, e isso aconselhados por factos e cir­

'unstancias que ulümamente se tem dado,

não podemos comtudo deixar' de estranhar

a remessa de força armada, que tem seguido

para Tejucas e Laguna, e protestamos contra

esse facto.

Quem pede força é porque está Iraco :

quem está fraco perca muito embora: nun­

'ca porém se decida pela força bruta das ar­

mas, ou pela influencia da sua presenÇ!l o

que só deve ser decido pela força da razão é

pela influencia das pessoas mais conceitua­

rias entre o povo.

so esperamos em breve a passagem do vene­

rando prelado por esta cidade em direcção á

sua diocese, que anciosamente o espera, e em

cuja administração o seu saber c virtudes

hande proporcionar muitos bensà Igreja e ao

Estado.

COMMUNICADO.
CORRESPONDENCIA FA�fILIAR.

X.

Compadre e Amigo. Na vespera de um dia,
em que os cabalistas Tirios e Troiamos sof­

frem horriveis sobresaltos, como se experi­
mentassem os choques de uma pi'ha-galva-

Se entre os catharinenses não são devida- nica, vou eu na melhor paz de espírito pos­

mente apreciados aquelles de seus filhos, sivel escrever-lhe estas duas limitadas re­

que se tornam dignos da publica considera- gras.q' estimarei o achem de perfeita saude,

ção, por'seus dotes ou qualidades, valha-nos pois a minha ao fazer d'esta é boa, como se

ao menos o apreço que se lhes dá em terras costuma dizer em taes occasiões.

ou estrangeiros
- O� orgãos genuinos dos partidos, quan-

Puderamos citar muitos exemplos d'esta do deviam fazer ouvir os seus horripilantes

verdade, circunscrevamo-nos, porém, a um sons de guerra estão mudos e quedos :

l'lue acabamos de ler no Diario da Bahia; e Qual junto de um penedo outro penedo.

C[ue diz respeito ao Sr. major João Luiz do Na terça feira o Catharinense não abriu as suas

Livramento, que tem commandado o se- azas de mosquito, nem na quinta feira o Pro­

�ulldo batalhão de Infantaria, aquartelado qressuu» do Sr. Lamego nos deu um ar da sua

j!:'llquella cidade. graça. Alguem tem querido interpetrar isto

Em uma passagem do artigo a que nos re- como uma tregoa, ou convénio entre as altas

ferimos, lê-se o seguinte: partes beligerantes: eu porém penso o con-

« A elevada educação e cavalheirismo de trario, segundo o que ouvi dizer .. O Cfl:thari-

..

•

Seu&
JOÃo FERNANDES.

P.S. O Progressista sahiu com um dia de regres­

so. Aqui lh'o remetto , e peço a sua atte nção
sobre o excellenti.�simo, communicado, em que

o major Alvim e oDr, Livramento levam pa­
ra o seu tabaco. O communicado tem mate­

ria para contos largos; mas n'estes dias ape­
nas ha tempo para saber-se o resultado que nos

dão as senhoras DD. Urnas.

CORRESPONDENCIAS,

Sr. Rcdar.tor.

Tem-me encommodado o aranzelem estilo

do mal das vinhas, incerto no Argos n. 644

assignado G. S. S. todo cheio de parenthesis,
desórte que se todos fossem de minha opini­
ão, ajustariamos para pedirmos ao G. S. S.

que não nos maçasse com seus fastidiosos es­

criptos, porque sempre acontece finalisar-se

o aranzel e a gente não saber o que o homem

quer dizer, como por exemplo , o que tem a

historia do embaixador Francez com o Papa,

1

,

I
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os cheges de Policia effectivos, e interinos

com o caso, nada d'isso destroe a ignorancia
de seu genro, e sim prova que nenhum dos

chefes de Policia o acharão com capacidade
de bem desempenhar o cargo de secretario de

policia, e tanto assim que elle está a 19 an­

nos empregado na Policia, e continuaria a

marcar passo, se não fosse I I I Olhe, Sr.
G. S. S. seo genro com 19 annos de ex­

ercicio em uma repartição, tinha tempo
de saber redigir um officio, e escrever com

orthographia , e por tanto está no caso do sr.

que escrevendo ha tanto tempo aranzeis, já
tinha tempo de escrever alguma cousa que
não maçasse as nossas paciencias ; não sei se
se recorda d'aquelle seo outro aranzel tam
bem escripto em estylo de mal das vinhas
quando uma familia de um colono tinha dei­
xado umobjecto a bordo.q' osr.veio com uma

passagem tão exquesita e extença, que ain­
da hoje estou por saber o que tinha o objecto
esquecido pelo colono a bórdo, com o seu re­

galo.
O Gibo·ia.

Sr. Redaaor,

Umacorrespondencia da Laguna, transcri
ta no Proçressisui de 15 do corren te, diz que
o delegado d'aquella cidade prendêra dois in­
dividuos para recru las: e isto com obUl de,
aJnooron {ar os votan tes.

Isto éfalso. Um dos presos veio doRio d'
Uma por desordeiro, não se sabe d'onde é: o
outro é um preto vindo do Rio de Janeiro. Não
évot.ante; enem se sabe se é livre ou captivo.

O l11únigo da mentira

Sr. Redactor.
Apparecendo no A'rgos n. 646 de 25 110 corrente um

censor queren�o (azer persuadir que no Domingo á
norte alguém d esta repartição levara cartas occultamen­
te par� en.tregar a seus amigos, ao passo que senão (e I

a.dlstnbUlção geral das malas vindas pelo paquete Join­
vílle, declaro que é falso, e desafio a esse gracioso cen,
sor para que declare os nomes d'esses amigos do peito
a quem Coram entregues as cartas levadas na algibeira,
sob pena de ser reputado por vil calumniador perante o

pnblico.
�ogo-Ihe a publicação da presente com o que muito

obn�ará ao

Seo ven. e- cr.

José Agostinho Alves d'Araujo.
Desterro 27 de Dezembro de 1860.

VARIEDADES.
TRAÇOS DA, EPOCA�

II
�estes tempos écostume
.Entortar o que

é

direito,
E com manhas ou comgeito,

•

Com-rigor ou com carinho
Vai-se arranjando o votinho.

Emuitos, quando o votante
Ceder a elles não quer,
Vaiprocurara mulher,
Que dá logo ao seu partido
Esse voto do marido.

Parece que os homens todos.
Neste tempo de influencia.
Soffrem na sua existencia

(Trabalhosa e sem bonança)
Urna completa mudança.

Que a politica não traz
Aos miseraveis humanos
Senão tormentos e damnos ...

( EXt1·. )

UMA. SERPENTE.

Não é uma das mil historietas inventadas

para entreter a curiosa e credula attenção das
crianças, mas sim a narracao fiel d'um facto
notável acontecido n'esta povoação ( S. João
da Barra) ainda ha pouco tempo, cujas cir­
cunstancias são attestadas por testemunhas

aqui residentes, o que vamos escrever nas co­
lumnas do S Iooneiro.

O reverendo padre José Narciso Pereira,
homem rnaior de 50 annos, de costumes seve­
ros e conduct.a exemplar, religioso sem hypo­
crisia, zeloso cumpridor de seus deveres e

verdadeiro typo do sacerdote christão, que e­

difica com a palavra e com o exemplo, exer­
cia as funcções de coadjutor d'esta freguesia
em 1856, e residia em casa do reverendo vi­

gario, hoje fallecido, o conego Jeronymo Fer­
reira de Sousa.

Em a noite de 16 de Fevereiro do dito armo

depois de rezar o seu breviario, obrigação que
nunca dispensava, e cumpridas outras devo­
ções, apagou a luz e deitou-se o reverendo

coadjutor.
Recostado apenas o reverendo padre, vio

( são palavras d elle ) uma grande serpente ne­
gra em cima da Clima; fez movimentos para
expeli l-a, mas não o conseguio: levantou-se,
passeou pelo quarto; .porem, apenas parado
ou sentado na cama via sempre a serpente.
lfepols de duas horas passadas n'esta affli­

ção, resolveu chamar um prelo velho, que
dormia perto, para accencler urna vela; pas­
sou minuciosa revista no quarto, e nada en­

controu. Appareceu o dia, sem que elle tives­
se conciliado o somno porque, apesar da luz,
a mesma serpente negra lhe apparecia.
A 17, ao reverendo vigario, que dormia u'

um quarto mais aflastado, e a varios amigos
que o frequentavão, e que o viao tristonho e

abatido, contou a visão da noite, todos se ri­

rão, e lhe disserão qU(\ aquillo não passava
de um sonho. N'est.a noite de 17, apezar de
deixar a vela accesa, reproduzio-se a mesma

visão, e durante o dia i8_quando ia sentar-se
á meza com o reverendo. vigário. apparecia­
lhe a serpente em cima dos pratos: o padre
não podia comer. As noites de 18 e 19 forão
passadas nos mesmos tormentos.

O padre tomava por alimento alguma chi­
cara de chá, não dormia, estava cadaverico,
e occultava os suffrimentos, por que os amigos
a quem desejaria e costumava referil-os, zom­
bavão de sua pusilanimidade: os mais inti­
mos o julgavão victima de alguma enfermida­
de, e os menos caridosos dizião que o padre.
estava louco.

No dia 20 de manhã o padre José pediu ao

reverendo vigário que o ouvisse de confissão,
por que,bem q' a consciencia não o accusas­

se de nenhum peecado, aquella visão que o

atormentava era presagio de grande desgraça •

que o ameaçava. Confessou-se: porem o dia
e a noite que se lhe seguiu forão, como as an­

tecedentes, afflictivas. A21, de manhã cedo
foi com o sachristão, como tinha por costu-

o sovina,o usurario
Se transforma em liberal,
E com prazer sem igual
Dá até mesmo a camisa
Quando dos votos precisa.
o orgulhoso se torna
Em modelode humildade;
O que tem firme vontade,
Ou possue o génio altivo,
Se abaixa como um captívo.
Suas dividas perdôa
O credor mais rigorista:
O politico legista
Dá as fazendas que (em

Sem perderum sóvin tem,

O doutor em medecina
Se vai tra lar um doen te
No seu partido influente,
Trabalha com gosto efé
Para o pôr logo de pé.
Tudo marcha ntropelledo,
Ninguem attende a razão,
A lei é phantasma vão.
Desapparece a moral
Do systherna liberal.

�Ias depois de tantas lutas
Que causam espanto e medo,
Quantos não chucham no dedo;
Quantos não vejo logrados
Em desconto dos peccados 1

O politico exaltado
Gasta dinheiro, e saude
E por fim tanto se illude
Que julgando triumphar,
Vira de pernas ao ar.

Então dascena fugindo,
Se recolhe aos bastidores,
E, curtindo amargas dores,
Vai chorar na quente cama,
Como a creança por mama;

Na politica maldita
Julga nãomais s'envolver,
�fas ninguem o deve crer,
Pois não faz tal sacrificio
Quem tem a cousa por vicio,

Eis aqui. um leve esboço
Dos manejos da eleição,
Por isso tenho razão
Deviver scnlpre escondido
N'este tempo aborrecido.

Siga sempre o meu systhema
Quem quiser viver em paz,

••
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lt o CRUZEIRO.

rue todos os dias á igreja dizer (1. sua missa.
Ao accender o altar, notou de passagem o

sachristão alguma desordem nos objectos que
elle tinha deixado arrumados n'uma das cre­
dencias lalteraes, e sentiu como'que um chei­
ro fetido.

Quasi a meio do Evangelho, o sachristão,
José Lourenço da Silva, gritou :- fuja, Sr,
padre, que a cruz cahe. Com eífeito a cruz

oscillava com muita força e parecia prestes a

cahir. O 'padre e o sachristão ficarão exta­
ticos I
Ocelebranle ordenou ao sachrislão que vis­

se qual a causa do movimento da cruz. O sa-

. c?ristão subio ao subpedaneo, evio logo em
CIma da sacra, que estava no meio do altar a
enorme cabeça de urna serpente, cujo corpo
estava enroscado por detraz da cruz, encober­
to pela sacra, que era alta. O sachristão gri­
tou: - é uma serpente!

O padre correu irnmediatameute á sachris­
tia, tomo� o cabo de uma lanteraa, entregou
oao sachristão, com o qual collocoü-se do la­
do da Epistola : conservou o calix em urna

das.mãos! e .com a outra pegou na cruz pelo
meio. Feito Isto, com o pe ela cruz tombou a

sacr�, e fugio para o meio da 19rej!l' A gp.rpen
te atirou-se sobre elle, mas o sachristão desvi­
ou-a com o páo para a capella-mor, e esma­

gou-a.
. D.ma vez m�rt�, foi collocada na porta da
igreja, onele fOI VIsta por muitas pessoas. Era

'�ma serpente negra, corno dizia o padre, e

tinha pertode dez palmos de comprimento.
.DepoIs disto o padre tornou a principiar a

missa e a le�ou até o fim.Nunca mais lhe ap­
pareceu a VIsão que tan to o encommodara I

Agora pergunta-se aos en tendidas: q"lle re­

Iaçoes poderiao ter as visões do padre com o

apparecimento da cobra em cima do altar?
Nem supponha-se que isso fosse uma scena

preparada, primeiramente com que fim? de­

pois, nem era facil, e nem tal pode suspeitar
quem conhece o caracter probo e honesto dos
actores.

�1.
( Exl1'ahiclo, )
';1��

ANNUNCI03.
Ll.CÕES DE FTANCEZ.

•

O reconhecido progresso das mininas bra­
sileiras, de cuja instrucção na lingua fran­
ceza tenho o pr�zer ele estar encarregada,pro­
va a especial atipdão que ellas tem para esta

lingua, e por isso me proponho a receber ma­

is algumas meninas, às quaes instruirei na

traduccão, leitura e fanar. '

;

Tambem me encarrego de ensinar meninos.
Igualmente me disponho a dar licões da

lingoa allemã.
.

Por cada alumna ou alumno lí;t!lOOO' por
mez,sendo as lições duas vezes por semana,
e á hora que mais lhes c om"ier.

Sendo mais ele uma alumna, ou alumno da
mesma famllia. 3:p000 por cada uma,

A tratar na rua Augusta 11°.23 eOlll

�1aTia de B'llllner.

E, \VELLi\fÀl�N &: C,
,

�fuJarão a sua caza:de negocio da Tua da
Cad \a para a rua do Principe 1\"0 13.

to

-1-

Vende-se a Polaca «Colombo» ferrada de
cobre, com seus pertences, ancorada neste
Porto, assm como um botte de construcão su­

perior e fino velleiro, que se venderá conjuu-
ta�ente ou mesmo separado.

.

frata-se com oSr. Jozê AgostinhoDemaria.
Vende-se o negocio de seccos e molhados

d� �asa n. 2 da rua Aurea, quem o pretender
dirija-se aos abaixo assignados.
Aluga-se ao pr�tendente do dito negocio a ce

sa precedendo ajuste com o proprietario o Sr.
CapllãoClementeAntonio Goncalves. Desterro
14. de Dezembro de 1860.

.

jforcumo José de CaTvalho &: C07np.·
Vende-se um escravo de nacão idade de

30annos, perfeito official deCalaf;te e muito
sadio: quem o mesmo pretender dirija-se
ao abaixo assignado,

.4. J. lVanzcller.

Acha - se á carga para o lHo Grande a

Escuna Nacional li l!lavo]) quem n'el­
Ia quizer c.arregar di:-lja-scr;} Rua Au­
gusta n. 6.----------------�--��-

S. D. P.
SÃO PEDRO D'ALCANTARA.

Participa-se aos Srs. socios que a recita
pertenceu te ao mez de Novem 1'0 terá lusar
no dia 1 ° de Janeiro Iucturo.

o

Os bilhetes serão entregues no dia da reei­
t?- das 9 horns dfl ma!lhã ás 5 da tarde,_.9cLver­
tindo-se aos Srs ..SOCIO.; ql�e não o aprsentan­
do ao respectivo Porteiro na entrada será es­

sa negada sem excepçã de pessoa alguma.
A directoria approvcita esta occasião pura

pedir aos Srs.Socios hnjüo de desculpar algu­
mas faltas, qu.e porventura possao haver no

desempenho dos papeis em razão do pouco
tem po que houve de alguns represen tan tes,
flue tiverão de substituir outros por inciden­
tes irn previstos.
Deslerro2.8 de Dezembro de 1860.

O Secretario.

o escl1itorio da �iltecção é na Uua Au

gusta n. 5S, onde se recebe'll annllll­

Cí9S, ã'ssignaturas e reclamações das 8

hOltas da Inanhã �lS 2 da tarde, e nos di­
as da publicação da folha' até ás 8 da
noite.

Conlr1ata-se n'esta tYllogl1al)hia a

dois U10ÇOS habelitados para apl1ellde-
11elll a artd deCOml)ositol" dando-se-Ihe
no prinleÍl10 anno tllna grat,ilicação de
60: a tOO: 000

PAUTA SEMANAL,
DESTERRO 29 DE DEZEMBRO DE 1860.

Aguarden te medida 600
» restilada » 1�700

Alhos, cento de rest.ea 2�000
Arroz em casca alqueire 1�200

}} pilado, sacco 7;t!lOOO
Amendoinl alqueire 1 ;t!l340
Assucar branco arroba 6;t!l200

» mascavo » 4.;t!l600
Batatas inglezas alqueire 3;t!l25O
Café ehumbado arroba 5�600

» em casquinha «3;t!>fiOO
» em casca grossa sacco 6;j!l200

Chifres de boi cento 10;t!>000
Couros em cabello libras 300

» sa lgados » 100
Cal moio 23�000
Cevada alqueire 2;rtl000
Cebolas restea 240
Farinha de mandioca alqueire 'l�OlíO

» de milho » 2;t!l400
Favas « 2�000
Feijão » 3;t!l750
Goma r'> 2:tjl500
Gengibra arroba 1;:t.000
Herva-mate » 2;rtJ000
�lellado medida 220
l\:lilho debulhado alqueire 1�900

» em mãos mão 560
Solla n1e10 6�500
Barrotes para soalho palmo 050

» » forro U111 300
Caibros » 200
Curvas para lancha » 500

» » botes » 320
Eixos nara carretas » 480
Eslacas

.

ce.nlln lt;:o!±,(\.(tO
Foeiros ), 3;tt>OQO
Forquilhas » 20;;1>000
Gissaras inteiras uma 500
lenha em toros cento 4�800

» em achas » GOl}
Hombreiras })ara porta uma 1;t!l500
Moças para carretas » 2�000
Páos para raios de carretas » ()flO

» » remos » 680
» de prumo » 640

Pranchões de oleo UZtU llt:ITl 000
» de canella e garuba » 13;t!lOOO
» de cedro » 25;!tJOOO
» de ariribá » 30;tb000
» de jacarandá » 30:tt>000

Ripas de gissara cento 3�500
» de taboas duzia 3;\)000,

Solleiras para portas um a 1 ;ti>ooo
Taboas de cos adinho até 20 p. duzia 10:tDOOO

20 palmos » 1 O;;ll;)OO
« »» para mais » 12�OOO
» ele garuba aé 20 pallTIos » 8�OOO
» \\ para mais }) 11 �OOO
», de canella até 20 palnlos» 8;;;000
» . » para mais » 1 fI ;1000

Taboas de cedro ate20palulos duzia 1 O��OOO
« })' para lnais » 14.;:t>OOO

Tirante }.' 16:;000
Toros de ipé urn 1 :tD600

« de outras madeirRS «f ;;t-OOO
Varas centO 1lt;ji>OOO
Vergas para porta uma 1;;)000
"\ igas até 26 palmos. palmo 120

Typ. ComJ11- do-l?�;\l. Rapõso--d'Alrnci a.
Rua da· FO'J!te N. 19.

I
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